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RESUMO

A dislexia do desenvolvimento é caracterizada por uma dis -
função na região associativa têmporo-parieto-occiptal do sistema
nervoso central. As principais manifestações presentes nas crianças
com dislexia estão relacionadas aos prejuízos no uso de habilida -
des lingüístico-cognitivas no tocante à leitura, à escrita e ao racio -
cínio matemático. O presente estudo teve por objetivo caracterizar
o desempenho fonoaudiológico e neuropsicológico de um caso de
dislexia do desenvolvimento do tipo mista. O sujeito do estudo foi
uma criança do sexo masculino, de dez anos de idade, que freqüen -
ta a escola especial. Do trabalho integrado na avaliação interdisci -
plinar, empregou-se instrumentos específicos das áreas fonoaudio -
lógica, pedagógica e neuropsicológica. Os resultados evidenciaram
o nível mental correspondente aos padrões normativos médio,
embora tenham apresentado níveis significativos de discrepância
cognitiva entre escores verbais e motores. Constatou-se níveis dife -
renciados de prejuízo em áreas de organização percepto-motora e
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velocidade de processamento das informações auditivas e visuais.
Além disso, essa disfunção acarreta à criança, em fase de desen -
volvimento da linguagem oral e escrita, alteração no sistema fono -
lógico da informação, o qual é responsável pela análise e síntese de
segmentos para formação de palavras, e recognição de segmentos
para formação e composição de novas palavras faladas ou escritas.
Essa condição compromete a análise e a interpretação dos aspec -
tos formais, convencionais da escrita e referentes à elaboração do
texto. Os achados também permitiram evidenciar um histórico
familiar positivo que compõe a história pregressa da queixa, rela -
cionada à dificuldade na aprendizagem da leitura.

PALAVRAS-CHAVE: Dislexia; Neuropsicologia; Fonoaudiologia;
Avaliação; Linguagem

DISLEXIA DO DESENVOLVIMENTO:
DEFINIÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

A World Federation of Neurology, em 1968, definiu dislexia
como sendo o transtorno de aprendizagem da leitura que ocorre
apesar de inteligência normal, de ausência de problemas sensoriais
ou neurológicos, de instrução escolar adequada, de oportunidades
sócio-culturais suficientes, além disso, depende da existência de
perturbação de aptidões cognitivas fundamentais, freqüentemente
de origem constitucional (CRITCHLEY, 1985).

Quanto à prevalência da dislexia do desenvolvimento, Berger
et al. (1975) realizaram um estudo na Inglaterra e verificaram que a
dificuldade na aprendizagem da leitura ocorreu em 14,4% dos
meninos e em 5,1% das meninas. Entretanto, em estudo posterior,
sobre a freqüência dos problemas de aprendizagem na Ilha de
Wight, ao sul da Inglaterra, verificaram que 5,6% dos meninos e
2,1% das meninas apresentavam problemas de aprendizagem na lei-
tura em idade escolar. Benton e Pearl (1978) relataram que a preva-
lência da dislexia é de 5 a 10% na população escolar da Inglaterra,
mas que não se aplica a outras línguas que possuem sistemas de
escrita não alfabéticos

Nunes et al. (1997) relataram que o diagnóstico da dislexia do
desenvolvimento, no Brasil, é inexistente nas categorias de defi-
ciências oficialmente citadas no sistema de ensino público. As
crianças com histórico de múltiplas repetências na 1a série, em con-
seqüência de dificuldades no processo de escolarização, são avalia-
das por psicólogos e pedagogos, que podem, simplesmente, devol-
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vê-las às classes de ensino regular por não apresentarem nenhuma
das deficiências para as quais se recomenda o ensino especial, ou
seja, deficiência auditiva, visual, mental, física ou múltipla.
Oficialmente, portanto, não existe o reconhecimento de dificulda-
des específicas de leitura. Desta forma, se a criança não apresentar
alguma das deficiências oficialmente reconhecidas ela não merece-
rá atenção especial.

Dronkers, Pinker, Damásio (2003) relataram que a dislexia é
uma patologia com várias causas possíveis em vez de uma única
síndrome, é caracterizada por uma dificuldade para aprender a ler e
soletrar, apesar das crianças terem visão e audição normais, educa-
ção adequada e nível cognitivo normal. Segundo os autores, os por-
tadores de dislexia apresentam distúrbios do processamento visual
e de linguagem responsáveis pelo não-desenvolvimento da cons-
ciência fonológica, ou seja, capacidade de prestar atenção a sons
individuais, especialmente a fonemas durante a fala normal e contí-
nua, e de associá-los às letras específicas. Quanto ao processamen-
to visual, as crianças com dislexia têm uma tendência a ler as pala-
vras de trás para frente, dificuldade em identificar as letras que são
imagem especular uma da outra (b – d) tanto em situação de leitura
como de escrita.

Contrariamente ao que ocorre em países desenvolvidos, no
Brasil, não há estimativa sobre prevalência da dislexia pelo fato de
esta categoria diagnóstica de dificuldades de aprendizagem não se
situar no sistema educacional; entretanto, segundo Ciasca et al.
(2003), a inaptidão para a leitura afeta de 2 a 8% de crianças em
escolas elementares do Brasil.

Segundo Ellis (1995) e Ciasca (2000), as classificações da
dislexia são:

– Dislexia Disfonética ou Fonológica: caracterizada por uma
dificuldade na leitura oral de palavras pouco familiares, que se
encontra na conversão letra-som e é, normalmente, associada a uma
disfunção do lóbulo temporal.

– Dislexia Diseidética ou Superficial: caracterizada por uma
dificuldade na leitura relacionada a um problema visual, cujo pro-
cesso é deficiente. O leitor lê por um processo extremamente ela-
borado de análise e síntese fonética. Esse subtipo de dislexia está
associado às disfunções do lóbulo occipital.

– Dislexia Mista: caracterizada por leitores que apresentam
problemas dos dois subtipos: disfonéticos e diseidéticos, os quais
estão associados às disfunções dos lóbulos pré-frontal, frontal, occi-
pital e temporal.
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ETIOLOGIA

A dislexia do desenvolvimento tem sido descrita como de
natureza genética-neurológica. Os estudos realizados a partir da
década de 1970 têm apontado para as seguintes questões:

– questões referentes à anatomia neurológica: as anomalias
neurológicas, que ocorrem no período de desenvolvimento cerebral
embrionário, são responsáveis pelas anomalias funcionais das redes
neurais que comprometem o processamento dos sons. Sendo assim,
os autores apontam que as anomalias anatômicas e as interconexões
anormais, que estão presentes nas regiões do cérebro responsáveis
pelo processamento dos sons pré-lingüísticos, como o corpo geni-
culado medial; processamento lingüístico, como as regiões perisil-
vianas posteriores e processamento metalingüístico, como o córtex
frontal e a parte anterior do lobo temporal. Esses processos explica-
riam por que os indivíduos disléxicos apresentam transtornos per-
ceptivos-cognitivos e visuais-auditivos para realização do processa-
mento “bottom-up” (acesso exterior de estímulos visuais e auditi-
vos) e “top-down” (processos de abstração, categorização e genera-
lização da leitura) (GALABURDA; CESTNICK, 2003);

– questões re fe rentes à ge n é t i c a : estudos apontam para a rela-
ção entre o padrão de herança e a dislexia do desenvolvimento, ou seja,
crianças cujos pais possuem problemas de leitura teriam maior proba-
bilidade de apresentarem esse transtorno (SELIKOWITZ, 2001).

M A N I F E S TAÇÕES CLÍNICAS DA DISLEXIA
DO DESENVOLVIMENTO

Desordens no processamento fonológico da inform a ç ã o ,
d e c o rrentes de disfunções neuropsicológicas, estão presentes no
distúrbio específico de leitura, ocasionando transtornos para exe-
cução de atividades intraneurosensoriais (atividades que ex i g e m
o uso de um processamento apenas visual ou auditivo, como em
a t ividades de repetição de palavras e cópia), e/ou atividades inter-
neurosensoriais (que exigem o uso de dois ou mais processamen-
tos, como o auditivo-visual, auditivo-visual e tátil, como em ati-
vidades de leitura oral ou escrita sob ditado), conforme descrito
por Capellini (2001).

Segundo Etchepareborda (2002), as primeiras manifestações
das dificuldades encontradas em crianças com dislexia do desen-
volvimento aparecem na decodificação fono-grafêmica, quando a
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criança precisa entender e utilizar a associação dos sinais gr á ficos com
as seqüências fonológicas das palavras no início da alfa b e t i z a ç ã o .

Conforme descrito por Capellini e Salgado (2003), as crian-
ças com distúrbio específico de leitura apresentam dificuldades na
habilidade narrativa, que são detectadas, primeiramente, pelos pro-
fessores em situação de sala de aula, e se manifestam quanto à capa-
cidade de desenvolver a temática textual, manter a coerência em
suas narrativas e utilizar as ligações coesivas para estabelecer cone-
xões entre as frases que, geralmente, influenciam a contagem, a
recontagem e a compreensão de estórias. 

Com base no exposto acima, o presente estudo tem por obje-
tivo caracterizar o desempenho fonoaudiológico e neuropsicológico
de um caso de dislexia do desenvolvimento do tipo mista.

DESCRIÇÃO DO CASO 

V. C . F., masculino, branco, com 10 anos, cursando sala especial
do ensino público fundamental na data da avaliação. É o segundo fi l h o
de pais não consangüíneos, nascido pré-termo. Pa rto cesárea de urg ê n-
cia devido ao sangramento e ao descolamento precoce da placenta.

Na história clínica, foi relatado que o menor apresentou desen-
volvimento neuro-psico-motor (DNPM) alterado, caracterizado por
uma força muscular deficitária em grau V em membro superiores e
inferiores e atraso no desenvolvimento de fala e linguagem, com
emissão dos primeiros sons aos 4 anos de idade, seguida de distúr-
bios da fluência e motricidade oral. O menor, em sua fase de desen-
volvimento, apresentou transtorno do ciclo sono-vigília, depressão
i n fantil e distúrbio do comportamento do tipo agr e s s ivo, recebendo
o diagnóstico de dislexia e disgr a fia no início da fase escolar. 

O histórico familiar revela distúrbios da fluência, deficiência
auditiva e problemas de aprendizagem, em parentes de 1o. grau. 

– Avaliação Neurológica: em situação de avaliação foi veri-
ficada presença de sincinesia.

– Avaliação Otorrinolaringológica: sem alterações.
– Avaliação Audiológica: a audição apresentou resultado den-

tro dos padrões de normalidade (presença de limiar de audibilidade
de, no mínimo, 20 dBNA – padrão ANSI – 1969), em todas as fre-
qüências sonoras avaliadas (NORTHERN; DOWNS, 1989).

– Avaliação do Processamento Auditivo: os resultados da ava-
liação do processamento auditivo evidenciaram processos gnósicos
de decodificação fonêmica alterados, défice de decodificação e de
organização da saída.
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– Avaliação Fonoaudiológica: a avaliação fonoaudiológica
clínica foi subdividida em 3 partes: avaliação da linguagem oral,
avaliação da linguagem escrita (leitura, escrita e raciocínio lógico-
matemático) e avaliação da fala.

– Linguagem Oral: habilidade comunicativa, aspectos semânti-
cos e pragmáticos sem alterações. Alterações fonológicas e sintáticas
foram encontradas quando aplicaram os procedimentos específi c o s .

– Fala: com a aplicação da Avaliação Fonológica da Criança
(AFC –YAVAS et al., 1991) verificamos transtorno fonológico,
caracterizado por dessonorização de obstruintes plosivas e fricati-
vas. Em avaliação específica de fluência e voz, os resultados obti-
dos estavam dentro dos padrões de normalidade. 

– Linguagem Escrita: foi aplicada a Prova de Leitura e Escrita
( P I N H E I RO, 1994) e ve r i ficado que em situação de leitura oral e
escrita sob ditado ocorreu 100% de erros, devido às substituições
surda/sonora e a imprecisão articulatória na leitura e transposição
silábica e grafêmica (TABELA 1). Durante a realização da escrita sob
ditado observamos sincinesia de lábios e apoio subvo c a l .

– Redação temática: utilizada para verificar a produção tex-
tual dos escolares. O tema da redação foi “O passeio no parque” e a
análise da redação temática foi baseada nos critérios de análise de
produção da escrita, propostos por Abaurre (1987), que inclui a aná-
lise e a interpretação dos aspectos formais, convencionais da escri-
ta e os aspectos referentes à elaboração do texto. O sujeito apresen-
tou apoio da oralidade na escrita, substituição surda/sonora, altera-
ção quanto à coerência textual e quadro de disgrafia funcional.

Foi aplicada a Prova de Nível de Leitura (CAPELLINI, 2001)
e verificou-se que o sujeito encontra-se no estágio alfabético, com
tipo de leitura silabada, com velocidade lentificada, desrespeito às
regras de pontuação e acentuação, dificuldade quanto à entonação e
à fluência, presença de substituições de grafemas e compreensão
parcial do texto. 

TABELA 1 – Porcentagem de erros na prova de escrita sob ditado.

Freqüência/Regular Regulares Irregu lares Regra

Baixa fr eqüência 62,5% 100% 81,25% 

Alta freqüência 68,75% 75% 56,25%

Inventadas 81,25% 100% 100%



– Prova de Consciência Fonológica (PCF – CAPOVILLA;
CAPOVILLA, 1998): a Prova de Consciência Fonológica (PCF) é
composta por 10 subtestes, cada qual composto de 4 itens referen-
tes às habilidades de síntese, segmentação e transposição silábica e
fonêmica, rima e aliteração. O sujeito apresentou, durante aplicação
da PCF (Prova de Consciência Fonológica), dificuldade quanto aos
subtestes que envolviam a habilidade de síntese, segmentação,
manipulação e transposição fonêmica, além dos subtestes de rima e
manipulação silábica. Evidenciando, assim, a dificuldade no uso do
sistema fonológico para análise e síntese de palavras e, conseqüen-
temente, formação de novas palavras (FIGURA 1).

– Prova de Nomeação Automática Rápida ( R A N -
DENCKLA & RUDEL, 1974): o teste foi aplicado no que
refere à nomeação de cores, dígitos, letras e objetos. Os códi-
gos letras e dígitos foram nomeados com maior facilidade e
rapidez do que as cores e os objetos, o que signif ica compati-
bilidade com crianças prof icientes. Porém, o tempo da
nomeação foi maior em relação à média de crianças prof i-
cientes. Sabe-se que a aquisição da leitura e escrita está rela-
cionada à velocidade de processamento de inform a ç õ e s
visuais, que se encontra acima do esperado para idade e esco-
laridade (TABELA 2).
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FIGURA 1 – Representação gráfica do desempenho do sujeito quanto ao
escore total da Prova de Consciência Fonológica (PCF)
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– Velocidade de leitura ora l : quanto à velocidade de leitura foi
aplicada a Avaliação de Velocidade de Leitura Oral (CAPELLINI;
C AVA L H E I RO, 2000) e ve r i ficou-se leitura lenta, silabada, sem uso
de regras de acentuação e pontuação e sem compreensão do texto lido,
r evelando velocidade de leitura abaixo do esperado para idade e esco-
laridade. 

– Avaliação Pe d ag ó g i c a : foi realizada avaliação pedagógica,
baseada no método clínico de Piaget (CARRAHER, 1998) para inve s-
t i gação do raciocínio lógico-matemático. Os resultados revelaram que
a criança possui estruturação para trabalhar somente com o algoritmo
da adição, não percebe o valor posicional do número e apresenta difi-
culdade em registrar o raciocínio solicitado nas provas operacionais.

– Exame Neuropsicológico: a avaliação de nível mental foi sub-
d ividida em 2 partes: Avaliação de Inteligência por meio das Escalas
Matrizes Progr e s s ivas Raven (RAV E N, 1979) e Weschsler de
Inteligência para crianças (WISC III – WESCHLER, 1974), nas quais
o b t eve desempenhos de nível mental correspondente aos padrões de
n o rmalidade e cog n i t ivo com idade aproximada de 9 anos e 3 meses,
sendo o quociente cog n i t ivo verbal (QIV) de 90; de execução (QIE) de
82 e quociente total (QIT) de 85, o que evidenciou uma discrepância
entre desempenhos verbais e de exe c u ç ã o .

Nas tarefas que requereram percepção, compreensão visual, pla-
nejamento de causa e efeito, capacidade em estabelecer relações bási-
cas essenciais entre os fatos do meio ambiente, o sujeito apresentou
um desempenho satisfa t ó r i o .

A FIGURA 2 demonstra a performance do sujeito nas diferen-
tes áreas do WISC III com ponderação dos resultados relacionados ao
a p r oveitamento intelectual.
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MÉDIA S GRUPO DE CRI ANÇAS PROFI- SUJE ITO DISLÉXICO

CORES 36’  29” 50’  78”

DÍGITOS 23’  71” 32’  31”

LETRAS 25’  29” 40’  06”

OBJETOS 47’  61” 1min. 37’

TABELA 2 – Média obtida do sujeito estudado, comparando-se com a
média de crianças proficientes da mesma faixa etária.
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– Avaliação Pe rc e p t i v o - M o t o ra por meio do Teste Guestáltico
Viso-Motor – BENDER (ZAZZO, 1968): esse procedimento anali-
sou os resultados quanto à construção gráfica e os possíveis sinais
de comprometimento do sistema nervoso central (SNC).
Evidenciaram-se alterações na posição relativa com traçados em
rotação da figura para construção de ângulos e orientação do dese-
nho no papel, o que mostrou adequação relativa à idade. 

– Exame Neuropsicológico – ENP (TABAQUIM; CIASCA,
2001): os resultados revelaram prejuízo em tarefas de processamen-
to auditivo e de linguagem; entretanto, desempenhos melhores
ocorreram na recepção de estímulos sensitivos cutâneos e bases
cinestésicas do movimento. Os prejuízos na percepção, na leitura e
em atividades aritméticas evidenciaram alterações na percepção
espaço-temporal, funções relacionadas à organização de áreas cor-
ticais associativas parieto-têmporo-occiptal. O sujeito apresentou
bom desempenho nas tarefas que envolveram retenção e recupera-
ção de conteúdos mnésicos da memória lógica pictogr á fi c a .
Destacam-se os desempenhos insatisfatórios em tarefas envolvendo
a memória de trabalho, assim como recursos inadequados às solici-
tações da memória a longo prazo (FIGURA 3).

FIGURA 2 – Representação gráfica do desempenho de V.C.F. nos subtes-
tes do WISC
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Quanto à função motora, foi evidenciada dificuldade quanto à
realização de movimentos bilaterais dissociativos e na organização do
ato motor para realização de formas complexas de praxias referentes
às ações simbólicas.

O desempenho do sujeito quanto à linguagem revelou prejuízos
para o nível de faixa etária na compreensão de palavras, cenas picto-
gr á ficas, orações simples e estruturas gramaticais lógicas. Na ex p r e s-
são da linguagem, mostrou dificuldade para nomeação a partir de des-
crições e na fala narr a t iva temática. Alterações foram evidenciadas na
i d e n t i ficação de sons em diferentes posições em palavras, as quais
r evelaram a dificuldade quanto à análise e síntese fonêmica. Na leitu-
ra de texto, foi ve r i ficada alteração de fluência, ritmo e domínio con-
t extual para idade e escolaridade.

Diagnóstico Interdisciplinar: dislexia do desenvolvimento do
tipo mista.

Conduta terapêutica: terapia fonoaudiológica, neuropsicológica
e orientação à escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, apresentamos as manifestações clínicas da
d i s l exia do desenvolvimento do tipo mista apresentando o caso de
V. C . F., do sexo masculino.

Os achados, aqui descritos, nos revelaram a importância da
i nve s t i gação interdisciplinar em casos em que a queixa principal
é a dificuldade na aprendizagem, e o histórico familiar positivo
compõe a história pregressa da queixa, alertando-nos para a
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FIGURA 3 – Comparação entre o desempenho esperado e o obtido no
Exame Neuropsicológico (ENP)
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necessidade de um detalhamento refinado frente à queixa de fracasso
escolar tão comum em nosso sistema político-educacional atual.

O quadro de dislexia do desenvolvimento é caracterizado por
disfunção no sistema nervoso central, mais precisamente nas
regiões têmporo-parieto-occiptal, responsáveis pelo processamento
da leitura e escrita, percepção espaço-temporal, organização per-
cepto-motora e velocidade de processamento das informações audi-
tivas e visuais. Além disso, essa disfunção acarreta à criança em
fase de desenvolvimento da linguagem (tanto oral como escrita),
alteração no sistema fonológico da informação, responsável pela
análise e síntese de segmentos para formação de palavras e recog-
nição de segmentos para a formação e a composição de novas pala-
vras faladas ou escritas, o que compromete a análise e interpretação
dos aspectos formais, convencionais da escrita e os referentes à ela-
boração de texto.

Esperamos que esse caso descrito auxilie a compreensão de
profissionais, clínicos e pesquisadores da área da saúde e que nossa
investigação não se restrinja à identificação de êxito ou fracasso na
aprendizagem da leitura e escrita das crianças; pois não são as res-
postas certas ou erradas que nos interessam, mas o mecanismo uti-
lizado no processamento cognitivo-lingüístico para a realização do
ato de ler, escrever e raciocinar. Assim, interessa-nos conhecer o
porquê que essas crianças têm êxito ou fracasso na aprendizagem,
pois, somente dessa forma, contribuiremos para o entendimento dos
reais transtornos de aprendizagem, como a dislexia do desenvolvi-
mento, que acometem nossas crianças em fase escolar.
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